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concurso público

043. Prova Objetiva

Ouvidor

� �V ocê recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 50 questões objetivas.
�  �Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�  �Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição deste caderno.

�  �Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
�  �Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
�  �A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�  �Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 2 horas do início da prova.
�  �Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova e assine o termo respectivo.

�  �Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.
�  �Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno.

Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG
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CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa

Leia a tira a seguir para responder às questões de 01 a 03:

(André Dahmer. Disponível em: https://www.instagram.com/p/DOvidimDmDy/?igsh=M2hjNWN0cTgxYzl0%0A)

01.	A fala da personagem no último quadrinho deixa subentendido que

(A)	 comunicar-se nem sempre é uma ação desagradável.

(B)	 ler cartas é uma tarefa trabalhosa para quem ainda as recebe.

(C)	 pessoas costumam incomodar aqueles com quem se comunicam.

(D)	 era mais fácil se comunicar por meio do envio de cartas.

(E)	 receber cartas era um evento chato, mas hoje tornou-se prazeroso.

02.	 A respeito do emprego de advérbios na tira, segundo a norma-padrão, é correto afirmar que o advérbio

(A)	 “antigamente” (1o quadrinho)  expressa circunstância de lugar para o substantivo “carta”.

(B)	 “antigamente” (2o quadrinho) expressa circunstância de modo para o verbo “mandavam”.

(C)	 “assim” (2o quadrinho) expressa circunstância de tempo para o verbo “mandavam”.

(D)	 “bem” (3o quadrinho) expressa circunstância de intensidade para o adjetivo “trabalhoso”.

(E)	 “bem” (3o quadrinho) expressa circunstância de meio para o verbo “encher”.

03.	Assinale a alternativa que apresenta reescrita de passagem da tira em conformidade com a norma-padrão de concordância.

(A)	 Isto são algumas cartas.

(B)	 Era necessário a escrita de cartas.

(C)	 Envio de mensagens eram fáceis.

(D)	 Existia pessoas escrevendo cartas.

(E)	 Havia sido enviadas cartas.
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A narrativa será interrompida pelos interlocutores, para 
que o leitor possa apreciar-lhes a fluência da linguagem, as 
figuras de estilo e as gírias que mais tarde ganham as ruas.

Por razões éticas, os casos descritos nem sempre se 
passaram com os personagens a que foram atribuídos. Como 
diz a malandragem:

– Numa cadeia, ninguém conhece a moradia da verdade.
(Drauzio Varella, Estação Carandiru. Adaptado)

04.	Nos três primeiros parágrafos, o autor compara a reali-
dade da penitenciária com os filmes aos quais assistia 
enquanto criança.

Segundo o autor,

(A)	 as histórias eram mais exageradas nos enredos 
cinematográficos do que a realidade que experien-
ciou na penitenciária, pois aqueles envolviam mais 
criatividade.

(B)	 trata-se de situações igualmente perigosas, pois tan-
to os cinemas antigos quanto a rotina de trabalho 
acarretavam ao autor riscos da mesma natureza.

(C)	 há um cotidiano mais turbulento na penitenciária do 
que os filmes retratavam, já que o cinema suavizava 
as narrativas visando ao divertimento.

(D)	 os presos da ficção e da realidade comportam-se 
igualmente, o que levou o autor a se sentir mais pre-
parado para atuar na penitenciária.

(E)	 a sensação que sentiu quando ingressou na peniten-
ciária para trabalhar como médico era semelhante 
àquela que sentia ao assistir aos filmes.

05.	Considere a seguinte passagem:

“Como nos velhos filmes, procuro abrir uma trilha entre 
personagens da cadeia: ladrões, estelionatários, trafi-
cantes, estupradores, assassinos e o pequeno grupo 
de funcionários desarmados que toma conta deles.”  
(10o parágrafo)

O emprego do sinal de dois-pontos, nesse contexto, é 
responsável por anunciar uma

(A)	 citação da fala de outra pessoa.

(B)	 enumeração explicativa da ideia anterior.

(C)	 síntese que recapitula a ideia anterior.

(D)	 consequência lógica da ideia anterior.

(E)	 esclarecimento da fala seguinte.

Leia o texto a seguir para responder às questões de 04 a 06:

Quando eu era pequeno, assistia eletrizado àqueles fil-
mes de cadeia em branco e preto. Os prisioneiros vestiam 
uniforme e planejavam fugas de tirar o fôlego na cadeira  
do cinema.

Em 1989, vinte anos depois de formado médico cance-
rologista, fui gravar um vídeo sobre AIDS na enfermaria da 
Penitenciária do Estado, construção projetada pelo arquiteto 
Ramos de Azevedo nos anos 20, no complexo do Carandiru, 
em São Paulo. Quando entrei e a porta pesada bateu atrás 
de mim, senti um aperto na garganta igual ao das matinês do 
cine Rialto, no Brás.

Nas semanas que se seguiram, as imagens do presídio 
não me saíram da cabeça. Os presos na soleira das celas, 
o carcereiro com a barba por fazer, um PM de metralhadora 
distraído na muralha, ecos na galeria mal iluminada, o cheiro, 
a ginga da malandragem, tuberculose, caquexia, solidão e a 
figura calada do Dr. Getúlio, meu ex-aluno no cursinho, que 
cuidava dos presos com AIDS.

Duas semanas depois, procurei o dr. Manoel Schechtman, 
responsável pelo departamento médico do sistema prisional, e 
me ofereci para fazer um trabalho voluntário de prevenção à 
AIDS. Na conversa, o Dr. Manoel me explicou que a situação 
da epidemia na Penitenciária não era das piores se comparada 
à dos 7.200 presos da Casa de Detenção, o maior presídio  
do país, situado no mesmo complexo, de frente para a movi
mentada avenida Cruzeiro do Sul, vizinho do metrô, a dez 
minutos da praça da Sé, quilômetro zero de São Paulo.

O trabalho começou em 1989 e dura até hoje. Com o 
apoio da Universidade Paulista (UNIP), uma instituição par-
ticular de São Paulo, fizemos pesquisas epidemiológicas 
sobre a prevalência do HIV, organizamos palestras, grava-
mos vídeos, editamos a revista em quadrinhos Vira-Latas, e 
atendi doentes. Com os anos, ganhei confiança e pude andar 
com liberdade pela cadeia. Ouvi histórias, fiz amizades ver-
dadeiras, aprendi medicina e muitas outras coisas. Na convi-
vência, penetrei alguns mistérios da vida no cárcere, inaces-
síveis se eu não fosse médico.

Neste livro, procuro mostrar que a perda da liberdade 
e a restrição do espaço físico não conduzem à barbárie, ao 
contrário do que muitos pensam. Em cativeiro, os homens, 
como os demais grandes primatas (orangotangos, gorilas, 
chimpanzés e bonobos), criam novas regras de comporta-
mento com o objetivo de preservar a integridade do grupo. 
Esse processo adaptativo é regido por um código penal não 
escrito, como na tradição anglo-saxônica, cujas leis são apli-
cadas com extremo rigor:

– Entre nós, um crime jamais prescreve, doutor.
Pagar a dívida assumida, nunca delatar o companheiro, 

respeitar a visita alheia, não cobiçar a mulher do próximo, 
exercer a solidariedade e o altruísmo recíproco, conferem 
dignidade ao homem preso, o desrespeito é punido com des-
prezo social, castigo físico ou pena de morte:

– No mundo do crime, a palavra empenhada tem mais 
força do que um exército.

Não é objetivo deste livro denunciar um sistema penal 
antiquado, apontar soluções para a criminalidade brasileira 
ou defender direitos humanos de quem quer que seja. Como 
nos velhos filmes, procuro abrir uma trilha entre personagens 
da cadeia: ladrões, estelionatários, traficantes, estupradores, 
assassinos e o pequeno grupo de funcionários desarmados 
que toma conta deles.
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ou fazer exigências rigorosas sobre a saúde de quem viaja. 
Na prática, restrições formais jamais evitaram que pessoas 
passassem de um território a outro, eis que as motivações 
que as levam a mover-se prescindem de um despachante, 
em muitos casos sendo a simples sobrevivência. O que as 
restrições encorajam é o ingresso irregular, que depaupera 
inutilmente quem circula, por vezes famílias inteiras que 
vão perdendo o que possuem ao longo de deslocamentos. 
Permitir a entrada regular, prestando assistência a quem 
chega e acompanhando seu percurso por meio da vigilância 
em saúde, é a melhor forma de proteger um país. A propó-
sito, o Sistema Único de Saúde é um bastião da segurança 
nacional ao garantir o acesso à saúde a todas as pessoas 
que se encontram em nosso território.

(Deisy Ventura, “Determinantes geopolíticos da saúde:  
uma chamada à reflexão e à ação”, Jornal da USP.  

Disponível em: https://jornal.usp.br/. Adaptado)

07.	Considere a passagem:

“Ao contrário do que se poderia imaginar, os extremos 
não correspondem diretamente aos países com maior e 
menor renda” (2o parágrafo).

Nessa trecho, fica implícita a ideia de que

(A)	 os dados da OMS podem ter sido forjados.

(B)	 diferenças de expectativa de vida são inexplicáveis.

(C)	 países ricos garantem bons indicadores sociais.

(D)	 outros fatores interferem na saúde humana.

(E)	 pessoas pobres vivem menos que as ricas.

08.	Considere a passagem a seguir:

“Tal complexidade vem levando ao uso, por extensão, 
de expressões como ‘determinantes geopolíticos da 
saúde’”. (2o parágrafo)

A expressão destacada pode ser substituída, em confor-
midade com a norma-padrão de regência, por:

(A)	 ocasionando no

(B)	 provocando no

(C)	 importando no

(D)	 propiciando no

(E)	 acarretando no

06.	Considere a passagem, em que o acento indicativo de 
crase foi empregado diante de uma palavra feminina 
(“situação”) subentendida antes da expressão masculina 
(“dos 7.200 presos”).

“Na conversa, o Dr. Manoel me explicou que a situa-
ção da epidemia na Penitenciária não era das piores se 
comparada à dos 7.200 presos da Casa de Detenção”.  
(4o parágrafo)

Assinale a alternativa em que a crase está de acordo com 
a norma-padrão e foi empregada pelo mesmo motivo que 
na passagem.

(A)	 Muitos detentos saíam à francesa para não serem 
examinados na penitenciária.

(B)	 O médico proporcionou escuta ativa à quem lhe 
procurava para conversar.

(C)	 Drauzio Varella recorreu à Vira-Latas para conter a 
disseminação de HIV na cadeia.

(D)	 Informações claras importavam à muitos dos inte-
ressados na prevenção da AIDS.

(E)	 Era difícil ter obediência à protocolos sanitários rígi-
dos sob aquelas condições.

Leia o texto a seguir para responder às questões de 07 a 10:

Dizer que estamos “enxugando o gelo” é uma forma 
popular de descrever nossa impotência diante das causas 
de um problema, que nos condena a somente minimizar os 
danos dele decorrentes. É o caso de quem atua na área da 
saúde, que convive diariamente com os limites das interven-
ções ao seu alcance. Também como usuários do sistema 
de saúde somos confrontados com fatores estruturais que 
condicionam nossos comportamentos. Essas constatações 
estão entre os muitos modos de explicar o que chamamos de 
“determinantes sociais da saúde”.

Ao defini-los, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
afirma que a esperança de vida é influenciada por fatores 
como o lugar onde se vive, o nível de escolaridade, a raça, o 
gênero, entre outros. Em relatório recente analisando os indi-
cadores dos países com maior e menor expectativa de vida, 
a organização identificou uma diferença média de 33 anos. 
Ao contrário do que se poderia imaginar, os extremos não 
correspondem diretamente aos países com maior e menor 
renda. Tal complexidade vem levando ao uso, por extensão, 
de expressões como “determinantes geopolíticos da saúde”.

Trata-se de uma provocação no sentido de explorar os 
impactos da atualidade internacional sobre a saúde públi-
ca. É preciso reconhecer que o campo das relações interna-
cionais não dá aos temas de saúde coletiva a atenção que 
merecem. Entre muitos exemplos, menciono uma emergên-
cia de saúde pública atual, que é a poliomielite. Declarada 
em maio de 2014, a continuidade dessa emergência foi  
confirmada pela OMS. Como é possível que uma “emergên-
cia” dure quase doze anos? A resposta está nos conflitos 
armados que puseram fim ao sonho de erradicar uma doen-
ça cuja persistência é vergonhosa.

Isto significa que, além dos numerosos civis mortos e 
feridos, há muitas outras dimensões do aniquilamento da 
saúde a lamentar. Alguém diria: basta fechar as fronteiras 
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Matemática

11.	 No início de abril, em uma escola de natação, havia 6 
alunos em turmas de iniciantes para cada 11 alunos em 
turmas de veteranos. Durante esse mês, 38 alunos ini-
ciantes passaram para turmas de veteranos e 17 novos 
alunos matricularam-se na escola, todos em turmas de 
iniciantes.

Se, no fim de abril, havia 5 alunos em turmas de ini-
ciantes para cada 12 alunos em turmas de veteranos, o  
número total de alunos matriculados, nessa escola, era

(A)	 442.

(B)	 459.

(C)	 476.

(D)	 493.

(E)	 510.

12.	Em uma confeitaria, 4 funcionários produzem 324 doces 
em 3 horas.

Considerando que os funcionários dessa confeitaria  
tenham igual rendimento na produção de doces, o tempo 
necessário para que 15 funcionários produzam 1.890  
doces será de

(A)	 4 horas e 40 minutos.

(B)	 5 horas e 20 minutos.

(C)	 5 horas e 40 minutos.

(D)	 6 horas e 20 minutos.

(E)	 6 horas e 40 minutos.

13.	Uma pesquisa acompanhou os resultados de 1.500 times 
de futebol amador por 3 anos. No início da pesquisa, parte 
desses times já havia ganhado 1 único campeonato e, 
entre os demais times, cada um já havia ganhado apenas 
2 campeonatos. Comparando os resultados entre o início 
e o término da pesquisa, entre os times que inicialmente 
só haviam ganhado 1 único campeonato, 25% conquis-
taram mais 1 e 28% conquistaram mais 2 campeonatos 
e, entre os times que inicialmente já haviam ganhado 2 
campeonatos, 12% ganharam mais 1.

Considerando o total de campeonatos acumulados por 
esses times após a pesquisa, 438 times tinham exata-
mente 2 campeonatos conquistados. Portanto, o número 
de times que tinham 3 campeonatos conquistados era

(A)	 356.

(B)	 388.

(C)	 404.

(D)	 420.

(E)	 436.

09.	Considere a passagem:

Alguém diria: basta fechar as fronteiras ou fazer  
exigências rigorosas sobre a saúde de quem viaja.  
              , na prática, restrições formais jamais evi-
taram que pessoas passassem de um território a outro… 
(4o parágrafo). 

Preservando-se a relação de sentido pretendida, assi-
nale a alternativa que apresenta uma expressão coeren-
te para preencher a lacuna inserida na passagem. 

(A)	 Então.

(B)	 Contudo.

(C)	 Ademais.

(D)	 A fim disso.

(E)	 Em razão disso.

10.	Considere a passagem a seguir:

“… eis que as motivações que as levam a mover-se 
prescindem de um despachante, em muitos casos sen-
do a simples sobrevivência. O que as restrições enco-
rajam é o ingresso irregular, que depaupera inutilmente 
quem circula…” (4o parágrafo)

Os termos destacados podem ser substituídos, sem alte-
ração do sentido original, respectivamente, por:

(A)	 “exigem” … “empobrece”

(B)	 “preterem” … “deporta”

(C)	 “contrariam” … “dissipa”

(D)	 “rechaçam” … “deplora”

(E)	 “dispensam” … “esgota”
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RASCUN      H O14.	 Manuela e Natália fazem parte de uma equipe de vendas 
de seguro. No mês de março, a média de seguros vendidos 
por integrante dessa equipe foi igual a 70. Se não forem 
consideradas as vendas de Manuela e Natália, a média  
de vendas por pessoa dos demais integrantes da equipe 
foi igual a 67. Se não forem consideradas as vendas de 
Natália, a média de seguros vendidos por Manuela e pelos 
demais integrantes da equipe foi igual a 72.
Sabendo-se que, no mês de março, Manuela vendeu 81  
seguros a mais do que Natália, o algarismo das unidades 
do total de integrantes dessa equipe de vendas é igual a

(A)	 1.

(B)	 2.

(C)	 3.

(D)	 4.

(E)	 5.

15.	 Em um treino de basquete, o técnico modificou as regras 
de pontuação de maneira que cada lançamento que acer-
tasse a cesta valia 4 pontos ou 7 pontos, a depender da 
região da quadra de onde a bola era lançada.
Nesse treino, o time perdedor acertou a cesta 50 vezes 
e o time vencedor fez 328 pontos, sendo que o número 
de vezes em que acertou uma cesta valendo 7 pontos 
foi o dobro do número de vezes que o time que perdeu 
acertou a cesta com essa pontuação.
Sabendo que foram feitos um total de 240 pontos por 
acertos nas cestas valendo 4 pontos, o algarismo das 
unidades do total de pontos feitos pelo time que perdeu 
é igual a

(A)	 0.

(B)	 2.

(C)	 4.

(D)	 6.

(E)	 8.

16.	Em uma escola, no período da manhã, funcionam 31 tur-
mas, cada uma com N alunos matriculados. No período 
da tarde, todos os alunos de 13 dessas turmas voltam 
para casa, e, todos os alunos das demais turmas, têm 
atividades de leitura, educação física e laboratórios; cada 
aluno frequentando a mesma turma que frequenta de 
manhã. Em certa tarde, o professor de educação física foi 
a cada turma desse período e selecionou 6 alunos para 
uma atividade; com esses alunos, o professor formou 4 
grupos, cada grupo com N – 7 integrantes.
O número de alunos matriculados no período da manhã 
é igual a

(A)	 961.

(B)	 992.

(C)	 1.023.

(D)	 1.054.

(E)	 1.085.
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RASCUN      H O17.	Certo dia, 7
15

 de todos os pacientes que estiveram em 

um posto de pronto-atendimento foram medicados.  
Considerando apenas os pacientes que não foram medi-
cados, 3

8
 permaneceram 45 minutos ou menos no posto, 

e os demais 295 pacientes ficaram mais de 45 minutos 
no posto.

Sabendo que, nesse dia, 2
5

 do total de pacientes permane-

ceram 45 minutos ou menos no posto, o número de  
pacientes que ficaram mais de 45 minutos nesse posto foi

(A)	 531.

(B)	 544.

(C)	 577.

(D)	 615.

(E)	 630.

18.	Em uma escola de línguas, há 120 pessoas entre profes-
sores e alunos. Uma atividade consistiu em cada aluno 
ter uma conversa individual com cada professor, o que 
resultou em um total de 1.575 conversas.

Sabendo que nessa escola não há professor que tam-
bém seja aluno, a diferença entre os números de alunos 
e de professores é igual a

(A)	 70.

(B)	 78.

(C)	 80.

(D)	 90.

(E)	 92.
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RASCUN      H O19.	Um retângulo foi dividido em três outros retângulos, um 
com 56 cm2 de área, um com 40 cm2 de área e o terceiro 
com área A, conforme mostra a figura.

18 cm

16 cm

56 cm2 40 cm2A

(Arquivo pessoal; imagem usada com autorização)

O algarismo das unidades da área A, quando essa é  
calculada em cm2, é igual a

(A)	 0.

(B)	 2.

(C)	 4.

(D)	 6.

(E)	 8.

20.	As extremidades de 3 semicírculos estão sobre os lados 
de um retângulo. Com extremidade no centro de cada 
semicírculo, foi traçado um segmento perpendicular ao 
lado do retângulo, com a outra extremidade sobre o lado 
oposto, conforme mostra a figura:

77 cm

2
7
 c

m

2
0
,5

 c
m

1
3
 c

m

(fora de escala)

(Arquivo pessoal; imagem usada com autorização)

O perímetro desse retângulo é igual a

(A)	 212 cm.

(B)	 220 cm.

(C)	 234 cm.

(D)	 246 cm.

(E)	 260 cm.
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23.	A planilha a seguir foi elaborada por meio do MS-Excel 
2016, em sua configuração padrão:

A partir da célula A1, o usuário selecionou todo o intervalo 
A1:B5. Então, escolheu a funcionalidade Classificar na 
guia Dados e, na janela aberta, selecionou Coluna B  na 
opção Classificar por   e De Z a A  na opção Ordem . 
Apertou OK.

Após a classificação ser executada conforme as opções 
escolhidas, o valor exibido na célula A3 é:

(A)	 1

(B)	 2

(C)	 3

(D)	 4

(E)	 5

24.	Um usuário deseja realizar uma busca contendo a pala-
vra arquitetura, mas apenas nas páginas do site de seu 
departamento (depto.gov.br) e que estejam em arquivo 
de formato PDF.

A expressão a ser usada na barra de buscas do buscador 
google.com.br em sua configuração padrão, para atender 
ao enunciado, é:

(A)	 arquitetura depto.gov.br *.pdf

(B)	 arquitetura depto.gov.br  *.pdf 

(C)	 arquitetura paginas:depto.gov.br type:pdf

(D)	 arquitetura site:depto.gov.br filetype:pdf

(E)	 arquitetura  www.depto.gov.br    PDF 

25.	 Em um chat do Google Workspace, em que participam  
três usuários (joao, maria e jose), se maria escreve uma 
mensagem como  Viu isso? @jose  , o símbolo @ significa

(A)	 abrir um chat privado entre maria e jose com a men-
sagem  viu isso?  .

(B)	 notificar os membros do grupo que há uma mensa-
gem importante enviada por jose.

(C)	 notificar usuário jose por ter sido mencionado por  
alguém na conversa.

(D)	 notificar joao que jose foi bloqueado.

(E)	 notificar jose que joao foi bloqueado.

Noções de Informática

21.	Usuários, que precisam usar múltiplos aplicativos em tela 
cheia, podem fazer uso intenso de alternância entre as 
janelas de tais aplicativos. Para alternar entre janelas 
de aplicativos diferentes em um mesmo desktop com  
MS-Windows 11, em sua configuração padrão, pode ser 
usado o atalho                para mostrar as janelas abertas 
permitindo escolher e navegar rapidamente entre elas.

Assinale a alternativa que preenche corretamente a lacuna 
do enunciado.

(A)	 Alt + Tab

(B)	 Ctrl + Tab

(C)	 Shift + Tab

(D)	 Windows + Ctrl

(E)	 Ctrl + Shift

22.	 Em um novo arquivo vazio do MS-Word 2016, em sua 
configuração padrão, um usuário inseriu uma tabela 2  
por 2. Com o cursor posicionado dentro da primeira célula, 
o usuário pressionou uma vez a tecla A, quatro vezes a 
tecla Tab e quatro vezes a tecla Enter, nessa ordem.

Após pressionar todas as teclas descritas no enunciado, 
o número de células na tabela é:

(A)	 10

(B)	 9

(C)	 8

(D)	 7

(E)	 6
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29.	Entre as possíveis formas de participação dos usuários 
no acompanhamento da prestação e na avaliação dos 
serviços públicos, encontram-se os conselhos de usuá-
rios. De acordo com a Lei no 13.460/2017, esses conse-
lhos são órgãos cujos participantes

(A)	 acompanham e avaliam a atuação do ouvidor.

(B)	 recebem remuneração conforme o número de 
encontros realizados.

(C)	 realizam, por meio de eleição, a escolha do ouvidor.

(D)	 espelham a homogeneidade das partes interessadas.

(E)	 são escolhidos em eleições indiretas.

30.	Uma boa prática de atendimento, seja presencial, por 
telefone ou por canais digitais, está exemplificada na 
seguinte situação:

(A)	 caso o serviço público não seja oferecido no local, 
com vistas a atender ao princípio da agilidade, basta 
dizer ao cidadão que tal serviço não está disponível.

(B)	 evitar o uso de diminutivos como “Quer deixar um 
recadinho?”, pois pode passar a impressão de falta 
de seriedade com o trabalho.

(C)	 oferecer um bom atendimento está intrinsecamente 
ligado a determinadas características dos cidadãos.

(D)	 a linguagem empregada nas diversas formas de 
atendimento deve ser prioritariamente rebuscada, de 
forma a sempre demonstrar erudição ao cidadão.

(E)	 o atendimento deve ocorrer acatando com prioridade 
os pedidos que advenham das redes informais.

31.	 Os atos praticados pelos agentes públicos, no exercício 
de suas funções, são considerados como atos da própria 
Administração Pública. Como uma das consequências 
diretas disso, se um agente público causar dano a um 
terceiro, a responsabilidade civil recai sobre o Estado e 
não diretamente sobre o indivíduo que praticou o ato. No 
entanto, se for o caso, isso não impede o direito de regres-
so do Estado contra o agente que agiu com dolo ou culpa. 
Esse entendimento está conectado ao princípio da

(A)	 impessoalidade.

(B)	 tutela administrativa.

(C)	 continuidade do serviço público.

(D)	 especialidade.

(E)	 autotutela.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

26.	Para dar transparência aos serviços públicos presta-
dos por uma ouvidoria municipal, às formas de acesso 
a esses serviços e aos seus compromissos e padrões 
de qualidade de atendimento ao público, a Lei no 
13.460/2017 determina a divulgação, mediante publi-
cação em sítio eletrônico do órgão ou entidade públi-
cos,

(A)	 do Fale Conosco.

(B)	 do Portal da Transparência.

(C)	 do Serviço de Atendimento ao Cidadão.

(D)	 da Lei de Acesso à Informação.

(E)	 da Carta de Serviços ao Usuário.

27.	Entre as atribuições precípuas das ouvidorias, encontra-
-se a de receber, analisar e encaminhar às autoridades 
competentes as manifestações dos usuários dos serviços 
públicos, acompanhando o tratamento e a efetiva conclu-
são delas perante órgão ou entidade a que se vinculam. 
Nesse processo, a Lei no 13.460/2017 determina que a 
ouvidoria encaminhará a decisão administrativa final ao 
usuário do serviço público, observado o prazo de

(A)	 vinte dias, prorrogável de forma justificada uma 
única vez, por igual período.

(B)	 vinte dias, improrrogáveis.

(C)	 trinta dias, prorrogável de forma justificada uma 
única vez, por igual período.

(D)	 trinta dias, improrrogáveis.

(E)	 trinta e cinco dias, improrrogáveis.

28.	Desenvolvido na década de 1970, Thomas-Kilmann 
Instrument (TKI) é um método possível de ser utilizado 
para a solução de conflitos. Ao priorizar os interesses de 
outra pessoa sobre os próprios interesses, o que pode 
ser útil quando se percebe que está errado ou para 
manter a harmonia na relação no ambiente de trabalho, 
por exemplo, adota-se o estilo de solução de conflito 
denominado

(A)	 competição.

(B)	 colaboração.

(C)	 conciliação.

(D)	 acomodação.

(E)	 evitação.
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36.	Os atos administrativos de competência do Chefe do 
Poder Executivo de Tremembé devem ser expedidos 
com observância das normas. De acordo com a Lei 
Orgânica do Município de Tremembé, o Prefeito expe-
de, por meio de decreto,

(A)	 provimento e vacância dos cargos públicos e demais 
atos de efeitos individuais.

(B)	 lotação e relotação nos quadros de pessoal.

(C)	 abertura de sindicância e processos administrativos, 
aplicação de penalidades e demais atos individuais 
de efeitos internos.

(D)	 regulamentação interna dos órgãos que forem cria-
dos na administração municipal.

(E)	 admissão de servidores para serviços de caráter 
temporário.

37.	A servidora pública Ana é responsável pelo controle dos 
contratos administrativos de uma Prefeitura, e uma das 
informações essenciais do controle diz respeito ao prazo 
de duração desses contratos. Em contratações de servi-
ços e fornecimentos contínuos, a exemplo dos celebra-
dos com as empresas de limpeza e asseio predial e de 
segurança patrimonial, o prazo de duração inicial corres-
ponde a até

(A)	 um ano, com possibilidade de prorrogação, respeita-
da a vigência máxima trienal.

(B)	 três anos, sem possibilidade de prorrogação.

(C)	 cinco anos, sem possibilidade de prorrogação.

(D)	 cinco anos, com possibilidade de prorrogação, 
respeitada a vigência máxima quinquenal.

(E)	 cinco anos, com possibilidade de prorrogação, 
respeitada a vigência máxima decenal.

38.	Por meio do portal eletrônico oficial de uma Prefeitura, um 
interessado apresentou pedido de acesso à informação, 
identificando-se e especificando a informação requerida. 
Como a informação requerida estava disponível, o órgão 
deve autorizar ou conceder o acesso

(A)	 de forma imediata, sem prorrogação.

(B)	 em até cinco dias, sem prorrogação.

(C)	 em até dez dias, podendo ser prorrogado por mais 
dez dias.

(D)	 em até quinze dias, podendo ser prorrogado por 
mais dez dias.

(E)	 em até vinte dias, podendo ser prorrogado por mais 
dez dias.

32.	Um grupo de municípios constituiu um consórcio público 
de direito público para gerir serviços públicos de forma 
conjunta, reduzindo custos e aumentando a eficiência. 
Essa associação pública passa a integrar a administra-
ção indireta de todos os entes consorciados como

(A)	 fundação de direito público.

(B)	 autarquia.

(C)	 sociedade de economia mista.

(D)	 empresa pública.

(E)	 fundação de direito privado.

33.	Determinado ente municipal concedeu à iniciativa  
privada a gestão de seus parques. Em determinado 
momento, a partir de denúncias dos cidadãos à ouvi-
doria municipal, verificou-se que essa concessionária 
praticou determinado ato proibido em contrato, sendo 
penalizada pelo Poder Executivo com base no poder

(A)	 hierárquico.

(B)	 regulamentar.

(C)	 normativo.

(D)	 de polícia.

(E)	 disciplinar.

34.	Em um Município, há diversos tipos de agentes adminis-
trativos, sendo correto afirmar que

(A)	 servidores públicos celetistas ocupam cargo público 
na administração indireta.

(B)	 empregados públicos celetistas ocupam cargo públi-
co na administração direta.

(C)	 servidores públicos estatutários ocupam cargo públi-
co na administração direta.

(D)	 servidores públicos estatutários ocupam emprego 
público na administração indireta.

(E)	 empregados públicos estatutários ocupam cargo 
público na administração direta.

35.	 Uma ouvidoria municipal foi acionada por suposta atua-
ção de agente público em desvio de poder e, após análise, 
constatou-se a prática desse abuso de poder por parte do 
agente. Nesse contexto, é correto afirmar que se trata de 
um vício insanável concernente do ato administrativo:

(A)	 competência.

(B)	 forma.

(C)	 motivo.

(D)	 finalidade.

(E)	 objeto.
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42.	Os consórcios públicos – a exemplo da Agência Ambien-
tal do Vale do Paraíba, da qual o Município de Tremem-
bé é integrante –, para o cumprimento de seus objeti-
vos, podem ser contratados pela Administração Pública 
direta ou indireta dos entes da federação consorciados. 
Para casos como esse, a Lei dos Consórcios Públicos 
(Lei no 11.107/2005) autoriza expressamente

(A)	 a concorrência.

(B)	 o pregão.

(C)	 o diálogo competitivo.

(D)	 a dispensa de licitação.

(E)	 a inexigibilidade de licitação.

43.	Um cidadão teve determinado serviço público interrom-
pido. Descontente, esse cidadão relatou o ocorrido à 
ouvidoria, que verificou que tal serviço foi interrompido 
por inadimplemento, considerado o interesse da coleti-
vidade e mediante aviso prévio. No entanto, a interrup-
ção foi iniciada em desacordo com o que preconiza a Lei 
no 8.987/1995, ou seja,

(A)	 na segunda-feira.

(B)	 em dia anterior a feriado.

(C)	 em dia de ponto facultativo.

(D)	 na semana do Natal.

(E)	 em dia posterior a feriado.

44.	Com a implementação de sensores para automatizar e 
monitorar a iluminação pública e câmeras de monitora-
mento com reconhecimento facial, um prefeito vem trans-
formando o Município em smart city, contando, para isso, 
com parcerias público-privadas (PPPs). Para serem cele-
brados, esses contratos de PPPs

(A)	 contêm valores inferiores a R$ 10 milhões.

(B)	 devem durar até 5 anos.

(C)	 têm como objeto único fornecimento e instalação de 
equipamentos.

(D)	 não envolvem contraprestação pecuniária do parcei-
ro público ao parceiro privado.

(E)	 são precedidos de licitação na modalidade concor-
rência ou diálogo competitivo.

45.	Um serviço público municipal foi delegado à iniciativa 
privada, que agora é responsável por prestá-lo por sua 
conta e risco. É correto afirmar que essa licitação de con-
cessão comum de serviço público ocorreu na modalidade

(A)	 concorrência ou pregão.

(B)	 concorrência ou diálogo competitivo.

(C)	 pregão ou diálogo competitivo.

(D)	 pregão ou leilão.

(E)	 concorrência ou leilão.

39.	Cabe às ouvidorias receber, analisar e responder – por 
meio de mecanismos proativos e reativos – às manifes-
tações encaminhadas pelos usuários de serviços públi-
cos da administração pública. Essas informações são 
consolidadas e, com base nelas, são apontadas falhas e 
sugeridas melhorias na prestação desses serviços públi-
cos. De acordo com a Lei no 13.460/2017, o relatório de 
gestão é elaborado

(A)	 anualmente.

(B)	 semestralmente.

(C)	 trimestralmente.

(D)	 bimestralmente.

(E)	 mensalmente.

40.	Com vistas a contribuir no aperfeiçoamento das políti-
cas públicas municipais, a ouvidoria de uma Prefeitura 
elabora periodicamente um relatório de gestão con-
tendo informações estratificadas. Para isso, atende, 
entre outras normas, a Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD), que diferencia dados pessoais e dados pes-
soais sensíveis, definindo níveis distintos de proteção. 
Um exemplo de dado pessoal sensível diz respeito

(A)	 ao nome.

(B)	 ao número de Cadastro de Pessoa Física (CPF).

(C)	 à origem étnica.

(D)	 ao endereço.

(E)	 ao e-mail.

41.	A licitação pública é inexigível quando há inviabilidade 
de competição, sendo permitida a contratação direta por 
inexigibilidade de licitação na

(A)	 aquisição de equipamentos que possam ser forneci-
dos por produtor, empresa ou representante comer-
cial exclusivos ou não exclusivos.

(B)	 contratação de profissional do setor artístico, 
diretamente ou por meio de empresário exclusivo, 
independentemente de sua consagração pela crí-
tica especializada.

(C)	 locação de imóvel cujas características de insta-
lações e de localização tornem necessária sua 
escolha.

(D)	 contratação de serviços técnicos especializados de 
natureza predominantemente intelectual com pro-
fissionais ou empresas de notória especialização, 
como serviços de publicidade e divulgação.

(E)	 contratação que envolva valores inferiores a R$ 100 mil, 
no caso de obras e serviços de engenharia.
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49.	Aspectos como satisfação do usuário com o servi-
ço prestado, qualidade do atendimento prestado ao 
usuário, cumprimento dos compromissos e prazos 
definidos para a prestação dos serviços e medidas 
adotadas pela Administração Pública para melhoria 
e aperfeiçoamento da prestação do serviço público 
devem ser avaliados por pesquisa de satisfação ou 
por outro meio que garanta significância estatística aos 
resultados, no mínimo, a cada

(A)	 três meses.

(B)	 seis meses.

(C)	 um ano.

(D)	 dois anos.

(E)	 três anos.

50.	Na organização administrativa do Município de Tre-
membé, o(s) auxiliar(es) direto(s) do Prefeito é(são) o(s)

(A)	 secretários municipais, apenas.

(B)	 subprefeitos e o ouvidor, apenas.

(C)	 secretários municipais e o ouvidor, apenas.

(D)	 secretários municipais, os subprefeitos e o ouvidor.

(E)	 ouvidor, apenas.

46.	A permissão de serviço público, diferentemente da con-
cessão de serviço público,

(A)	 é formalizada por meio de contrato de adesão.

(B)	 é delegada à pessoa jurídica.

(C)	 dispensa a exigência de licitação, como regra.

(D)	 envolve contraprestação pecuniária do parceiro 
público ao parceiro privado.

(E)	 possui período mínimo de prestação de serviço, não 
sendo inferior a cinco anos.

47.	É nulo e de nenhum efeito o contrato verbal com a 
Administração Pública, salvo o de pequenas compras 
ou o de prestação de serviços de pronto pagamento. 
De acordo com a Lei de Licitações e Contratos Admi-
nistrativos, esse valor, atualizado anualmente, corres-
ponderá a até

(A)	 R$ 5 mil.

(B)	 R$ 10 mil.

(C)	 R$ 15 mil.

(D)	 R$ 20 mil.

(E)	 R$ 25 mil.

48.	Recentemente introduzido à Lei de Improbidade 
Administrativa (LIA), o Acordo de Não Persecução  
Civil (ANPC) é um instrumento consensual que busca, 
entre outras finalidades, celeridade na reparação de 
danos ao erário. Conforme as circunstâncias do caso 
concreto e desde que dele advenham, ao menos, os 
resultados definidos em lei, poderá ser celebrado

(A)	 pela Defensoria Pública.

(B)	 pela Ouvidoria Pública.

(C)	 pela Procuradoria Geral.

(D)	 pelo Tribunal de Contas.

(E)	 pelo Ministério Público.
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RASCUNHO
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